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Sou natural de Uberlândia-MG, nascida em 11 de 

novembro de 1957. Após o nascimento de minhas três fi-

lhas, graduei-me em Psicologia, em julho de 1997, pela 

Universidade Federal de Uberlândia. Foi ainda na gradua-

ção que tive meu primeiro contato com um texto de 

Winnicott e participei de uma reunião da Sociedade de 

Psicanálise de Ribeirão Preto, na qual o professor Zeljko 

Loparic apresentou o texto “Psicanálise não-edipiana”. 

Na ocasião, eu ainda não tinha conhecimento suficiente 

para compreender a importância desse texto. 

Assim que me graduei, iniciei um curso de forma-

ção em Observação da Relação Mãe-Bebê, com a psica-

nalista Marisa Mélega, no qual tive contato com dois outros textos de Winnicott. Na época, eu 

trabalhava com crianças autistas, psicóticas e portadoras de neuroses graves, e cada vez mais o 

pensamento de Winnicott fazia sentido no meu trabalho com elas.  

Motivada a aprofundar meus estudos na teoria winnicottiana, encontrei o prof. Loparic 

na PUC-SP e decidi fazer o curso de Mestrado sob sua orientação, que iniciei no ano 2000. Em 

2002, defendi minha dissertação, A contribuição de D. W. Winnicott para a etiologia e a clínica 

do autismo. Nesse estudo, compreendi a importância e o lugar do ambiente tanto na obra de 

Winnicott como em meu trabalho clínico. Assim, em 2003, iniciei meu doutoramento, cuja tese, 

Uma abordagem teórica e clínica do ambiente a partir de Winnicott, defendi em 2007. 

Paralelamente a essa formação acadêmica, participei de reuniões de estudo dos textos de 

Winnicott na residência dos professores Elsa Oliveira Dias e Zeljko Loparic, que deram origem 

ao que hoje é o Instituto Brasileiro de Psicanálise Winnicottiana (IBPW).  

Em 2008, ingressei na Universidade Federal do Triângulo Mineiro (UFTM), em 

Uberaba-MG, como professora concursada do recém-iniciado Curso de Psicologia, do qual 

além de docente fui coordenadora por dois anos. Tendo continuado a minha formação no Centro 

Winnicott de São Paulo, tornei-me didata em 2013.  
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Na UFTM, em 2015, iniciamos o Curso de Pós-Graduação em Psicologia, nível 

Mestrado, do qual permaneço como docente, embora tenha me aposentado do Departamento de 

Psicologia em fevereiro de 2022. Desde então, oriento pós-graduandos, supervisiono casos 

clínicos de candidatos à formação no IBPW e faço atendimentos clínicos. 

Antes de minha aposentadoria, fiz dois cursos de pós-doutoramento em 2017-2018. O 

primeiro na Universidad Kennedy, Argentina, e o segundo na Universidade Estadual de 

Campinas, Unicamp. 

Em mais de 20 anos de estudos sobre o pensamento winnicottiano e de sua aplicação 

em diversos projetos de extensão e pesquisa, além de inúmeras participações em eventos 

científicos como conferencista e palestrante, publiquei vários artigos, capítulos de livros e 

livros, cujas referências se encontram a seguir. 
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